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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL E TECNOLOGIA DA AGROPECUÁRIA

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES



INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGÜIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE GIRASSOL (Helianthus annuus L.).
I. OBJETIVO

Estas instruções para execução dos ensaios de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade aplicam-se às cultivares de girassol (Helianthus annuus L.), incluindo cultivares de polinização aberta, linhagens e híbridos.
II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e a apresentar ao SNPC, amostras vivas da cultivar objeto da proteção, como especificado a seguir:

· 1 kg de sementes como amostra de manipulação (apresentar ao SNPC);

· 1 kg de sementes como germoplasma (apresentar ao SNPC); e

· 1kg de sementes mantidas pelo obtentor.

As sementes não devem ser tratadas, salvo em casos opcionais, devidamente justificados.

2. O material deve apresentar boas condições sanitárias, e não estar afetado por doenças ou pragas significativas.

3. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE

1. Os testes normalmente têm a duração mínima de dois ciclos independentes de crescimento.

2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas.

4. Cada teste deve ter um mínimo de 40 plantas, dividido em duas ou mais repetições.

5. A menos que seja indicado outro modo, as observações devem ser feitas em 40 plantas ou partes tiradas de cada uma das 40 plantas. 

6. Todas as observações devem ser feitas na haste principal.

7. O tamanho das parcelas deverá possibilitar que plantas ou suas partes possam ser removidas para avaliações sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo de crescimento. 

8. Testes adicionais para a avaliação de características relevantes poderão ser estabelecidos.

Para a avaliação da homogeneidade a tolerância máxima de plantas atípicas depende do tipo de cultivar a ser protegida: 
- linhagem: população padrão de 2% com probabilidade de aceitação de pelo menos 95%.

- híbrido simples: população padrão de 5% com probabilidade de aceitação de pelo menos 95%.

- para variedades de polinização aberta e híbridos triplos, a variabilidade dentro da cultivar não deve exceder a variabilidade de cultivares comparáveis já conhecidas.

IV. LEGENDAS DA TABELA DE CARACTERÍSTICAS
1. As características contendo a classificação (a), (b), (c), (d), (e), (f), (g), (h) ou (+) na primeira coluna da Tabela de Características, deverão ser examinadas como indicado no item VII (Observações e Figuras).

V. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1 Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem intervalos entre os valores, a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: “11. Folha: forma da haste distal”, valor 1 para “oblonga”, valor 2 para “lanceolada”, valor 3 para “triangular”, valor 4 para “cordata” e valor 5 para “arredondada”. Somente uma dessas cinco alternativas é aceita para preenchimento.
	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	11. Folha: forma da haste distal

(+)

(b)
	oblonga

lanceolada

triangular

cordata

arredondada
	1

2

3

4
5
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 5.
1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais intervalos entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em valores intermediários ou extremos. Exemplo: “3. Pecíolo: comprimento” codifica o valor 3 para “curto”, 5 para “médio” e 7 para “longo”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o comprimento do pecíolo classifica-se entre curto e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria um pecíolo de comprimento extremamente curto e o valor 9 classificaria um pecíolo extremamente longo.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	3. pecíolo: comprimento


	curto

médio

longo
	3

5

7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 9.

1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: “8. Folha: presença de bolhas”. O valor 1 corresponde a “ausente ou muito fraca”, o valor 3 corresponde a “fraca”, o valor 5 corresponde a “média” e o valor 7 corresponde a “forte”. Podem ser escolhidos os valores 1, 3, 5 ou 7, ou os valores intermediários 2, 4 ou 6. Nesse caso, não existem valores acima de 7.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	8. Folha: presença de bolhas (bulado)

	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte
	1

3

5

7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 7
2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VI. TABELA DE DESCRITORES DE GIRASSOL (Helianthus annuus L.).
Material genético a ser protegido:

( )  Linhagem mantenedora de fertilidade

( )  Linhagem restauradora de fertilidade 
( )  Linhagem macho estéril

( )  Híbrido simples

( )  Híbrido duplo

( )  Híbrido triplo

( )  Cultivares de polinização aberta

( )  Outros (especificar)      
Denominação proposta para a cultivar:      
	Característica
	Nº UPOV
	Identificação da característica
	Código da descrição
	Cultivares-exemplo
	Código da cultivar

	1. Hipocótilo: pigmentação antocianínica

(a) 
	1
	ausente 

presente
	1

2
	HA 850

RHA 271
	|    |

	2. Hipocótilo: intensidade da pigmentação antocianínica

(a)
	2
	fraca

média

forte
	3

5

7
	H 52.6.3

HA 290

RHA 271
	|    |

	3. Pecíolo: comprimento

(b)
	
	curto

médio

longo
	3

5

7
	
	|    |

	4. Pecíolo: ângulo de inserção na haste

(b)
	
	ereto

ereto a semi-ereto

semi-ereto

semi-ereto a horizontal

horizontal
	1

3

5

7

9
	
	|    |

	5. Folha: tamanho

(b) 
	3
	pequena 

média

grande
	3

5

7
	HA 124

HA 821

Agrobel 960
	|    |

	6. Folha: altura da ponta da lâmina em relação à inserção do pecíolo 

(+)

(b)
	12
	baixa

média

alta
	3

5

7
	RHA 275

RHA 274

RHA 400
	|    |

	7. Folha: coloração verde

(b)
	4
	clara 

média 

escura
	3

5

7
	H 52.9.1.1

HA 821

HA303
	|    |

	8. Folha: presença de bolhas (bulado)

(b)
	5
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte
	1

3

5

7
	HA 342 , RHA 273

HA 291

HA 303 , RHA 361
	|    |

	9. Folha: serrilhado

(+)

(b)
	6
	ausente ou esparso esparso

médio

grosseiro

muito grosseiro
	1

3

5

7

9
	HA 393

HA 124 

RHA 271

RHA 299
	|    |

	10. Folha: forma da parte distal

(+)

(b)
	8
	lanceolada

lanceolada a triangular estreita

triangular estreita

triangular estreita a triangular larga

triangular larga

triangular larga a pontiaguda

triangular larga a arredondada

pontiaguda

arredondada
	1

2

3

4

5

6

7

8

9
	RHA 855

HA 821

HA 303

HA 124

HA 234
	|    |

	11. Folha: forma da haste distal

(+)

(b)
	
	oblonga

lanceolada

triangular

cordata

arredondada
	1

2

3

4

5
	
	|    |

	12. Folha: aurículas

(+)

(b)
	9
	ausentes ou muito pequenas

pequenas

médias

grandes

muito grandes
	1

3

5

7

9
	HA 290

HA 852

HA 89

HA 303
	|    |

	13. Folha: ângulo das nervuras laterais inferiores

(+)

(b)
	11
	agudo

reto ou aproximadamente reto

obtuso
	1

2

3
	HA 290, RHA 295

HA 89

HA 303
	|    |

	14. Época de floração

(+)

(c)
	14
	muito precoce

precoce

média

tardia

muito tardia
	1

3

5

7

9
	HA 302 , RHA 381

RHA 273

RHA 274 

RHA 271

RHA 361
	|    |

	15. Planta: ramificação (excluindo-se ramificações causadas pelo meio ambiente)

(c)
	29
	ausente

presente
	1

2
	HA 89

RHA 271
	|    |

	16. Planta: tipo de ramificação (excluindo-se ramificações causadas pelo meio ambiente) 

(+)

(c)
	30
	somente basal

predominantemente basal

total

predominantemente apical

somente apical
	1

2

3

4

5
	RHA 295

RHA 273

RHA 271

RHA 294
	|    |

	17. Planta: posição do capítulo lateral mais alto do que o capítulo central

(c)
	31
	predominantemente abaixo

predominantemente no no mesmo nível

predominantemente acima
	1

2

3
	RHA 361

RHA 857

RHA 294
	|    |

	18. Flores liguladas: densidade

(c)
	15
	esparsas

média

densas
	3

5

7
	HA 385

HA 89
	|    |

	19. Flor ligulada: formato

(+)

(c)
	16
	fusiforme

ovalada estreita

ovalada larga

arredondada
	1

2

3

4
	H 52.9.1.1

RHA 274

HA 821
	|    |

	20. Flor ligulada: posição em relação ao capítulo

(c)


	17
	plana 

recurvada para dentro

ondulada

recurvada para trás do capítulo
	1

2

3

4
	HA 89 

HA 850

HA 234

CM 592
	|    |

	21. Flor ligulada: comprimento

(c)
	18
	curto

médio

longo
	3

5

7
	RHA 361

HA 89

H 52.6.3
	|    |

	22. Flor ligulada: coloração 

(c)


	19
	amarelo esbranquiçado

amarelo claro

amarelo médio

amarelo escuro

amarelo esverdeado

amarelo alaranjado

alaranjado

marrom avermelhado

púrpuro

multicolorido
	1

2

3

4

5

6

7

8

9

10


	HA 89

RHA 361

CM 587, RHA295
	|    |

	23. Flor do disco: coloração

(d)
	20
	amarela

laranja

púrpura
	1

2

3
	HA 89
	|    |

	24. Flor do disco: pigmentação antocianínica do estigma

(+)

(d)
	21
	ausente

presente
	1

2
	HA 89

H 55.9.2.1.1 , HA 348
	|    |

	25. Flor do disco: intensidade da pigmentação antocianínica do estigma

(+)

(d)
	22
	fraca

média

forte
	3

5

7
	HA 290 , HA 394

HA 60 , HA 291

RHA 348
	|    |

	26. Flor do disco: produção de pólen

(d)
	23
	ausente

presente
	1

2
	
	|    |

	27. Bráctea: forma

(+)

(d)
	24
	claramente alongada

nem claramente alongada e nem claramente arredondada

claramente arredondada
	1

2

3
	HA 379

HA 292

RHA 801
	|    |

	28. Bráctea: comprimento da ponta

(+)

(d)
	25
	curta

média

longa
	3

5

7
	RHA 273 , RHA 361

HA 302

HA 292 , HA 55.9.2.1.1
	|    |

	29. Bráctea: hábito em relação ao capítulo

(d)
	27
	não envolve ou envolve muito levemente

envolve levemente

envolve fortemente 
	1

2

3
	H 52.9.1.1

HA 337 , HA 343

RHA 234
	|    |

	30. Planta: pilosidade da haste no ápice da planta (últimos 5 cm)

(d)
	13
	fraca

média

forte
	3

5

7
	RHA 271

RHA 273

HA 303
	|    |

	31. Planta: altura 

(+)

(e)
	28
	muito baixa

baixa

média 

alta
	1

3

5

7
	HA 379

HA 291

RHA 801

H 52.9.1.1
	|    |

	32. Planta: ramificação

(e)
	
	ausente (sem capítulo)

duas (isomaduro)

multiramificado (multicapitulado)
	1

2

3
	
	|    |

	33. Capítulo: posição

(+)

(e)
	32
	horizontal

inclinada 

vertical

semi-invertida com haste ereta

semi-invertida com haste recurvada

invertida com haste ereta

invertida com haste levemente recurvada

invertida com haste fortemente recurvada

reflexa
	1

2

3

4

5

6

7

8

9
	RHA 395
	|    |

	34. Capítulo: tamanho

(e)
	33
	pequeno 

médio

grande
	3

5

7
	RHA 273

RHA 271

H 52.9.1.1
	|    |

	35. Capítulo: forma da região de inserção do grão

(+)

(e)
	34
	fortemente côncava

levemente côncava

plana

levemente convexa

fortemente convexa

deformada
	1

2

3

4

5

6
	RHA 273

HA 89

CM 400

RHA 271
	|    |

	36. Aquênio: comprimento 

(+)

(h)
	
	curto

médio

longo
	1

3

5
	
	|    |

	37. Aquênio: largura

(+)

(h) 
	
	estreita

médio

larga
	1

3

5
	
	|    |

	38. Aquênio (semente): forma

(+)

(h) 
	36
	alongada

ovóide estreita

ovóide larga

arredondada
	1

2

3

4
	HA 60

RHA 271

HA 89

CM 447
	|    |

	39. Aquênio (semente): espessura em relação a largura

(+)

(h)
	37
	fina

média

grossa
	3

5

7
	RHA 274

RHA 271
	|    |

	40. Aquênio (semente): coloração principal

(+)

(h)
	38
	branca

cinza clara

cinza média

marrom clara

marrom média

marrom escura

preta

púrpura
	1

2

3

4

5

6

7

8
	TRISUN 860

RHA 273

HA 89
	|    |

	41. Aquênio (semente): listras na margem

(+)

(h)
	39
	ausentes ou levemente definidas

definidas

fortemente definidas
	1

2

3
	RHA 273

H 52.9.1.1

HA 89
	|    |

	42. Aquênio (semente): listras entre as margens

(+)

(h)
	40
	ausentes ou levemente definidas

definidas

fortemente definidas
	1

2

3
	RHA 273

RHA 293

HA 89
	|    |

	43. Aquênio (semente): coloração das listras

(+)

(h)
	41
	branca 

branca-acinzentada

cinza-média

cinza-escura

marrom-clara

marrom-média

marrom-escura

púrpura

preta
	1

2

3

4

5

6

7

8

9
	RHA 295

HA 89
HA 292
Narval 30
	|    |

	44. Aquênio (semente): pintas/manchas no pericarpo

(+)

(h)
	42
	ausente

presente
	1

2
	
	|    |


VII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

1. Explanações cobrindo diversas características, que deverão ser observadas de acordo com as fases de desenvolvimento(estágios) do girassol – ver itens VIII e IX. No item VIII, descreve-se as fases utilizadas nos descritores disponibilizados pela UPOV; e no item IX, as fases de desenvolvimento utilizadas no Brasil, com o objetivo de facilitar o preenchimento da tabela, tanto para o usuário brasileiro como para o estrangeiro.

Características contendo as letras a seguir na primeira coluna da tabela de características devem ser examinadas como o indicado abaixo:

(a) Fase A2 (UPOV) ou VE (utilizado no Brasil);

(b) Fase E4 (UPOV) ou R4 (utilizado no Brasil)

(c) Fase F1 (UPOV) ou R5.1 (utilizado no Brasil);

(d) Fase F.3.2 (UPOV) ou R5.5 (utilizado no Brasil);

(e) Fase MO (UPOV) ou R6 (utilizado no Brasil);

(f) Fase MO-M2 (UPOV) ou R7 (utilizado no Brasil);

(g) Fase M3 (UPOV) ou R8 (utilizado no Brasil);

(h) Fase M4 (UPOV) ou R9 (utilizado no Brasil);

Característica 6. Folha: altura da ponta da lâmina em relação à inserção do pecíolo
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	3
	5
	7

	baixa
	média
	alta


Característica 9: Folha: serrilhado
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	1
	3
	5
	7
	9

	ausente ou
muito esparso
	esparso
	médio
	grosseiro
	muito grosseiro


Característica 10. Folha: forma da parte distal         
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	1
	3
	5
	8
	9

	lanceolada
	triangular
estreita
	triangular
larga
	pontiaguda
	arredondada


Característica 11. Folha: forma da haste distal
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	1
	2
	3
	4
	5

	oblonga
	lanceolada
	triangular
	cordata
	arredondada


Característica 12. Folha: aurículas
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	1
	3
	5
	7
	9

	ausente ou

muito pequenas
	pequenas
	médias
	grandes
	muito grandes


Característica 13. Folha: ângulo das nervuras laterais inferiores
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	1
	2
	3

	agudo
	reto ou

aproximadamente reto
	obtuso


Característica 14. Época de floração


A época de floração é determinada quando 50% das plantas estão floridas. A planta é considerada em floração quando mostra pelo menos uma flor ligulada ereta e colorida.

Característica 16. Planta: tipo de ramificação (excluindo-se ramificações causadas pelo meio ambiente) 
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	1
	2
	3
	4
	5

	somente

basal
	predominantemente

basal
	total
	predominantemente

apical
	somente apical


Característica 19. Flor ligulada: formato
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	1
	2
	3
	4

	fusiforme
	ovalada

estreita
	ovalada

larga
	arredondada


Características 24 e 25: Flor do disco: pigmentação antocianinica do estigma

A pigmentação antocianinica deve ser verificada nos estigmas das flores do terço central do capítulo, imediatamente após o aparecimento do pólen no ápice das anteras.
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Característica 27. Bráctea: forma
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	1
	2
	3

	claramente

alongada
	nem claramente alongada e nem claramente arredondada
	claramente

arredondada


Característica 28. Bráctea: comprimento da ponta
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 de curvatura muda.

Característica 31. Planta: altura 

Medir do colo da planta à inserção do capítulo.

Esta característica é muito influenciada pelo ambiente, além disso, pode requerer escalas separadas para linhagens, híbridos e cultivares de polinização aberta.
Característica 33. Capítulo: posição  
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	1
	2
	3
	4
	5

	horizontal
	inclinada
	vertical
	semi-invertida
com haste ereta
	semi-invertida
com haste recurvada
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	6
	7
	8
	9

	invertida com
haste ereta
	invertida com
haste levemente
recurvada
	invertida com
haste fortemente
recurvada
	reflexa


Característica 35. Capítulo: forma da região de inserção do grão
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	1
	2
	3
	4
	5
	6

	fortemente
côncava
	levemente
côncava
	plana
	levemente
convexa
	fortemente
convexa
	deformada


Características 36 a 44. Aquênio
Avaliar em aquênios oriundos do terço médio do capítulo e considerar especificidades a seguir das características 38, 40, 42 e 43.

Característica 38. Aquênio (semente): forma 
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Característica 40. Aquênio: coloração principal 
Considera-se coloração principal da semente aquela com a área maior. Quando for difícil definir a maior área, considerar a coloração mais escura como a principal.
Características 42 e 43. Aquênio: listras
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VIII - FASES DE DESENVOLVIMENTO (ESTÁGIOS) DO GIRASSOL UTILIZADOS NO DOCUMENTO TG/81/6-UPOV

(Um estágio é alcançado quando 50% das plantas apresentam esse estágio)
	Fase
	Descrição
	Ilustração

	A1
	Germinação: Aparecimento do hipocótilo.
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	A2
	Emergência (A): Emergência dos cotilédones e primeiras folhas visíveis.
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	B3-B4
	Fase Vegetativa (B): Aparecimento do segundo par de folhas opostas com mais de 4 cm de comprimento; os pecíolos são visíveis olhando de cima.
	[image: image63.png]B3-B4





	E1
	Fase do Botão Floral (E): Aparecimento da gema apical estreitamente inserida no meio das folhas jovens; estágio de estrela.
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	E2
	Fase do Botão Floral (E): A gema destaca-se da coroa foliar, as brácteas se distinguem claramente das folhas. O diâmetro varia de 0,5 a 2 cm.
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	E4
	Fase do Botão Floral (E): O botão está claramente separado das folhas; seu diâmetro varia de 5 a 8 cm. Permanece horizontal. Aparecimento das brácteas.
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	F1
	Floração (F): A gema floral se inclina; as flores liguladas estão perpendiculares ao disco.
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	F3.2
	Floração (F): Os três círculos mais externos do disco floral têm suas anteras visíveis e separadas. Aparecimento dos estigmas.
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	M0
	Maturação (M): Queda das flores liguladas. A parte posterior do capítulo ainda está verde.
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	M2
	Maturação (M): A coloração da parte posterior do capítulo é amarela. A coloração de três quartos das brácteas é marrom. A umidade da semente oscila de 20 a 25 %.
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	M3
	Maturação (M): A coloração da parte posterior do capítulo é marrom marmorizado. A haste começa a secar. A coloração de três quartos das brácteas é marrom. A umidade da semente é de aproximadamente 15 %.
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	M4
	Maturação (M): A coloração de todos os órgãos da planta é marrom escuro. A umidade da semente é de aproximadamente 10 %.
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Adaptado de UPOV, 2000.
IX - FASES DE DESENVOLVIMENTO (ESTÁGIOS) DO GIRASSOL UTILIZADOS NO BRASIL

	Fase
	Descrição
	Ilustração

	VE
	Emergência. O hipocótilo se eleva e os cotilédones emergem na superfície do solo, finalizando com o primeiro par de folhas verdadeiras menores que 4,0 cm de comprimento.
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	R4
	A inflorescência começa a abrir. É quando pequenas flores liguladas são visíveis e, freqüentemente, amarelas
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	R5
	Início da antese. As flores liguladas estão completamente expandidas e todo o disco das flores está visível.
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	R5.5
	50% das flores do disco estão fertilizadas ou em antese.
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	R6
	A antese está completa e as flores liguladas perderam a turgidez e estão murchando. As flores liguladas podem não murchar e a abscisão ocorrer imediatamente.
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	R7
	O dorso do capítulo torna-se amarelo claro. O amarelecimento pode iniciar pelo centro do dorso do capítulo, próximo à base do receptáculo ou pelas bordas, adjacente às brácteas.
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	R8
	O dorso do capítulo torna-se amarelo, porém as brácteas permanecem verdes. Alguns pontos castanhos podem aparecer no dorso do capítulo.
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	R9
	As brácteas adquirem a coloração entre amarela e castanha. Nesse ponto, grande parte do dorso do capítulo torna-se castanho. Esta fase é, geralmente, considerada como maturação fisiológica.
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Adaptado de Castro & Farias, 2005, com fotografias de Schneiter et al, 1998.
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